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Resumo

Esta pesquisa procurou estabelecer uma periodização do pensamento pós-moderno a partir da análise
das transformações ocorridas dentro do próprio movimento. Assim, três fases fundamentais foram
destacadas. A primeira é entendida como aquela responsável pela formação do pensamento pós-mo-
derno especificamente nas áreas de letras, artes e arquitetura. A segunda é aquela fase que envolve
ampla difusão, migração e grandes polêmicas sobre este movimento. Por fim, a terceira fase demonstra
relativo amadurecimento do movimento pós-moderno, cuja produção cada vez mais acentuada de teo-
rias ocorre em variadas áreas do conhecimento.
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Abstract

This research tried to divide into periods the postmodern thought starting from the analysis of
transformations, which happened inside the movement itself. So, three fundamental phases were
emphasized. The first one is responsible for to formation of the postmodern thought in the area of
Languages, Arts and Architecture, specifically. The second one is the phase that involves wide
dissemination, migration and great controversies about this movement. Finally, the third phase
demonstrates relative maturation of the postmodern movement, whose production of theories take place
in several fields of knowledge.
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criticism.
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Introdução

A natureza da crítica elaborada por pensadores
contemporâneos e dirigida aos fundamentos moder-
nos traz a base do pensamento pós-moderno, que se
estrutura a partir da crise em que são imersos esses
fundamentos. Com os questionamentos e a crítica
que se abateu sobre o estatuto da razão, da verdade,
da ideologia, da história, do progresso e da evolu-
ção, ou seja, com a crise dos grandes discursos ge-
néricos (metanarrativas), um movimento cada vez
mais crescente de adeptos passa a elaborar diferen-
tes fundamentos e a estabelecer novas diretrizes den-
tro do mundo contemporâneo. Uma das vertentes
derivadas culminou no pós-modernismo.

Para Featherstone (1995, p.25) o termo pós-mo-
dernismo foi utilizado pela primeira vez na década
de 1930 para indicar uma pequena reação ao moder-
nismo, tendo se popularizado nos anos de 1960, em
Nova York, quando foi usado por artistas, literatos e
críticos para “designar um movimento para além do
alto-modernismo ‘esgotado’, que era rejeitado por
sua institucionalização no museu e na academia.”

Este trabalho traz uma idéia de periodização do
movimento pós-moderno a partir de sua manifesta-
ção nas artes, na literatura, na arquitetura, na filoso-
fia e demais áreas do conhecimento.

Primeiramente serão demonstrados dois movi-
mentos simultâneos que se estruturam durante os
anos de 1950, 1960 e 1970. Um deles encontra ba-
ses no pós-modernismo das artes e da arquitetura
que ocorria nos EUA e na Inglaterra, inicialmente,
muito relacionado também com um período de cri-
ses. No final dos anos de 1950 e por toda a década
de 1960, esse pós-modernismo se estrutura e passa a
ser divulgado fora dos limites de suas fronteiras ge-
ográficas originais. O outro, caracteristicamente eu-
ropeu, encontra bases na Teoria Social Crítica e no
pensamento estruturalista, vindo a se desenvolver nos
meios acadêmicos, ficando aí encerrado pelas déca-
das de 1950 e 1960.

Na década de 1970, há uma convergência desses
dois movimentos que acabam por se entrelaçar defi-

nitivamente, originando uma nova etapa em que apa-
recerão interesses e desafios renovados que serão
debatidos por toda a década de 1980, nos Estados
Unidos, principalmente nas universidades da costa
oeste americana. Na Europa, com a crítica ressenti-
da de Jürgen Habermas ao pós-modernismo, há um
retraimento característico encontrando, os europeus,
forte resistência quanto ao uso da terminologia, po-
rém as teorias continuam a ser elaboradas a partir de
diferentes “rótulos”, como é o caso do pós-estrutu-
ralismo, pós-marxismo, etc.

A partir dos anos de 1990, os temas do pensa-
mento pós-moderno passam por novas teorizações
que resultam em perspectivas de divulgação e
ecletismo para o movimento. Tais temas estarão se
desenvolvendo em diferentes lugares do mundo, al-
cançando disciplinas como a comunicação social, a
psicologia, a geografia, a educação, a sociologia, a
economia, o direito, entre outros.

1 Periodizando o Movimento Pós-Moderno

Huyssen (1991) em seu artigo “Mapeando o Pós-
Moderno”, defende esse movimento como sendo
originalmente norte-americano e tendo passado por
momentos variados. Embora a visão do autor   não
seja por nós inteiramente compartilhada, estaremos
adotando suas observações na medida em que aju-
dam a contextualizar a história do pós-modernismo.
Como também gostaríamos de salientar, por caracte-
rizar-se como um movimento difuso, o pós-moder-
nismo põe dificuldades para a sua sistematização.
Assim, o ponto de partida da estruturação do trabalho
é dado tomando como base o artigo desse autor.

1.1 O pós-modernismo na sua primeira fase (1950/1960)

Desde meados dos anos de 1950, houve na lite-
ratura e nas artes uma “rebelião” contrária ao predo-
mínio do expressionismo abstrato, da música serial
e do modernismo literário clássico. À manifestação
desses artistas logo aderiram críticos como Susan
Sontag, Leslie Fiedler e Ihab Hassan. Suas reivindi-
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cações baseavam-se na defesa de uma nova sensibi-
lidade e no enaltecimento da literatura popular.

Artistas e críticos compartilhavam a visão de uma
situação fundamentalmente nova. A pretendida rup-
tura pós-moderna com o passado era sentida como
perda: as pretensões da arte e da literatura em rela-
ção às verdades e aos valores humanos pareciam
esgotadas e a crença na força constitutiva da imagi-
nação moderna era apenas outra ilusão.

Duas vertentes da cultura pós-moderna dos anos
de 1960 são identificadas.

Na primeira, o descontentamento dos pós-moder-
nistas não era dirigido contra o modernismo como
tal, mas sobre a imagem austera do “alto modernis-
mo”. A crítica não se refere à exaustão da lingua-
gem ou da literatura e sim à exaustão da estética do
alto modernismo.

Na segunda vertente, havia uma tendência em
acreditar que os ativistas dos anos de 1960 estavam
pondo o modernismo em prática nas ruas. (Daniel
Bell ou Lionel Trilling)

É inegável, entretanto, uma cultura de confronta-
ção diversa nas ruas e nas obras de arte e de literatu-
ra, que transformou noções herdadas sobre estilo,
forma e criatividade, autonomia artística e imagina-
ção.

Lembramos aqui, como exemplo, os happinings
e a arte na paisagem (landscape art) idealizada por
Christo, divulgados por Featherstone (1995, p.63).
Esse artista projetou eventos que incluíam embru-
lhar uma parte do litoral australiano e pendurar uma
imensa cortina num vale do Colorado. Essa foi uma
tentativa de antiarte que questiona o objeto da arte
permanente, pondo em relevo uma experiência que
não pode ser convertida nem em objeto, nem em
mercadoria.

Assim, para Huyssen (1991, p.34), a revolta dos
anos de 1960, nos EUA, não foi uma rejeição do
modernismo por ele mesmo e sim contra certa ver-
são do “modernismo que havia sido domesticada nos
anos 50, incorporada pelo consenso liberal-conser-

vador da época e transformada em arma de propa-
ganda no arsenal cultural e político da guerra fria
anticomunista. O modernismo contra o qual os ar-
tistas se rebelaram já não era mais percebido como
uma cultura de oposição. Não mais se opunha a uma
classe dominante e a sua visão de mundo, nem havia
preservado sua pureza programática, livre da conta-
minação da indústria cultural”.

Huyssen (1991), além de apontar características
da fase inicial do pós-modernismo e tentar, a partir
delas, chamar a atenção para a continuidade do pós-
modernismo em relação à tradição internacional do
moderno, também estabelece o pós-modernismo
norte-americano como movimento único.

Se contrapusermos a visão de Huyssen (1991) à
de Bürger (1984), que analisa o movimento pós-
moderno na Europa, veremos que os anos de 1960
foram de manifestos da e contra certa vanguarda,
além é claro dos manifestos contra uma lógica da
comercialização. Assim, o pós-modernismo dos anos
de 1960, caracterizou-se por ser um movimento anti
e contra o moderno, tendo um caráter vanguardista.

É assim, que na Europa, segundo Bürger (1984),
a meta principal da vanguarda (Dadaísmo,
surrealismo, vanguarda soviética pós-revolucioná-
ria) foi a de minar, atacar e transformar a arte
institucional burguesa e sua ideologia de autonomia
e não simplesmente mudar os modos de representa-
ção artística e literária. Segundo ele, a vanguarda
européia consistiu primordialmente em um ataque à
colocação da grande arte nas alturas e à sua separa-
ção da vida cotidiana, resultante do desenvolvimen-
to do esteticismo do século XIX e de seu repúdio do
realismo. Assim, a vanguarda teria tentado reinte-
grar arte e vida.

Independentemente da originalidade das manifes-
tações americanas ou européias, podemos extrair al-
guns pontos que nos permitirão caracterizar o movi-
mento pós-moderno na década de 1960.

Em primeiro lugar, o pós-modernismo dos anos
de 1960 caracterizou-se por um forte sentido do fu-
turo e de novas fronteiras; de ruptura e de
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descontinuidade; de crise e de conflito de gerações.
Fatos históricos como o movimento pelos direitos
civis, as revoltas universitárias, o movimento paci-
fista e a contracultura demonstram que o pós-mo-
dernismo dos anos de 1960 foi mais parecido com
movimentos europeus de vanguarda, ou pelo menos
se deu em torno das vanguardas, tornando-as espe-
cíficas, mesmo que seus vocabulários de formas e
técnicas estéticas não fossem radicalmente novos.

Em segundo lugar, a fase inicial do pós-moder-
nismo envolveu um ataque iconoclástico contra a arte
institucional pelo seu caráter de produção, divulga-
ção, distribuição, comercialização e consumo, que
definiu a percepção do seu papel na sociedade. O
ataque iconoclasta contra instituições culturais e
modos tradicionais de representação pressupôs uma
sociedade na qual a arte tinha um papel essencial na
legitimação da hegemonia. Seu resultado foi o de
desmistificar o discurso legitimador dessa grande arte
na sociedade européia. Foi este radicalismo da van-
guarda histórica, dirigido contra a institucionalização
da grande arte como um discurso de hegemonia, que
se tornou uma fonte de energia e inspiração para os
pós-modernistas dos anos de 1960. Contrariamente
à intenção da vanguarda dos anos de 1960, de fundir
arte e vida, o modernismo permaneceu preso à no-
ção mais tradicional de obra de arte autônoma, à
construção de forma e conteúdo e ao estatuto espe-
cializado da estética. A grande arte havia florescido
e se institucionalizado na cultura burguesa dos mu-
seus, galerias, concertos, discos e livros de bolso dos
anos de 1950. O próprio modernismo havia ficado
em evidência graças à reprodução em massa e à in-
dústria cultural.

Sob a forma de heppinings, do pop vernáculo, da
arte psicodélica, do acid rock, do teatro alternati-
vo e de rua, o pós-modernismo dos anos 60 pro-
curava, a seu modo, recapturar o ethos de antago-
nismo que havia nutrido a arte moderna em seus
estágios iniciais, mas que esta parecia não mais
conseguir manter. É evidente que o sucesso da
vanguarda pop, fortemente apoiado na publicida-
de, não só a tornou de imediato lucrativa como a
absorveu numa indústria cultural muito mais de-

senvolvida do que aquela com a qual a vanguarda
histórica européia jamais tivera de se confrontar
(HUYSSEN, 1991, p.39).

Em terceiro lugar, muitos dos primeiros defensores
do pós-modernismo dos anos de 1960 partilhavam do
otimismo tecnológico trazidos pela televisão, pelo
vídeo e pelo computador, combinada com uma visão
eufórica de uma sociedade pós-industrial.

O entusiasmo pelos meios de comunicação con-
duziu a uma quarta tendência identificável nos
primórdios do pós-modernismo: uma tentativa de
valorizar a cultura popular como um desafio aos
cânones da grande arte modernista ou tradicional.
Essa linha “populista” dos anos de 1960 ganhou
impulso no contexto da contracultura, graças ao aban-
dono da tradição crítica norte-americana em relação
à moderna cultura de massas.

O encantamento do prefixo “pós” teve um esti-
mulante efeito na época 1. O pós-moderno sugeria e
anunciava a possibilidade de um mundo pós-bran-
co, pós-masculino, pós-humanista, pós-puritano, etc.
A proposta de se preencher o intervalo entre a gran-
de arte e a cultura de massas, bem como a crítica
política com base no “eurocentrismo” e no
“logocentrismo”, podem ser vistas como um marco
importante para os subseqüentes desenvolvimentos
do pós-modernismo.

Uma das principais diferenças entre o alto mo-
dernismo e a arte e a literatura que se seguiram nos
anos de 1970 e de 1980, consiste numa relação nova
e criativa entre a grande arte e certas formas de cul-
tura de massas.

Somente nos anos de 1970 o termo pós-moder-
nismo começa a ser utilizado. Boa parte da lingua-
gem usada para falar de arte, arquitetura e literatura,
nos anos de 1960, ainda provém da retórica do
vanguardismo e da ideologia da modernização.

Contra o codificado alto modernismo das décadas
precedentes, o pós-modernismo dos anos 60 ten-
tou revitalizar a herança da vanguarda européia e
dar-lhe uma forma norte-americana ao longo do
que pode ser resumidamente chamado de eixo
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Duchamp - Cage - Warhol. Na década de 70, esse
pós-modernismo vanguardista dos anos 60 havia
esgotado seu potencial, embora algumas de suas
manifestações tenham sobrevivido na nova déca-
da. O que havia de novo nos anos 70 era, de um
lado, a emergência de uma cultura do ecletismo,
um pós-modernismo amplamente afirmativo que
abandonara qualquer reivindicação de crítica, trans-
gressão ou negação; e por outro lado, um pós-mo-
dernismo alternativo em que resistência, crítica e
negação do status quo foram redefinidos em ter-
mos não-vanguardistas e não-modernistas, que se
adequavam mais efetivamente aos avanços políti-
cos da cultura contemporânea do que as antigas te-
orias do modernismo. (HUYSSEN, 1991, p.31)

1.2 O pós-modernismo na sua segunda fase (1970/1980)

Os avanços culturais dos anos de 1970 são sufi-
cientemente diferentes para merecer um tratamento
em separado. É no final desse período que se pode
falar de uma cultura genuinamente pós-moderna e
pós-vanguardista, notando, porém, que o elemento
crítico e de oposição na noção de pós-modernismo
só pode vir a ser completamente compreendido se
considerarmos o fim dos anos de 1950 como ponto
de partida para a história do movimento pós-moder-
no. Se focalizássemos somente os anos de 1970 se-
ria difícil determinar o momento de oposição do pós-
moderno, em função da mudança da trajetória do pós-
modernismo que ocorre entre os anos de 1960 e de
1970. Seria também difícil perceber o caráter crítico
esquerdista implícito nesse movimento.

Em meados da década de 1970, certas premissas
básicas da década anterior haviam desaparecido ou
haviam pelo menos sido transformadas. A crítica
iconoclasta das vanguardas havia exaurido em
função de que essas vanguardas estavam já
integradas à circulação comercial, o que vem privá-
las de seu estatuto vanguardista. Também o anterior
otimismo diante da tecnologia, do mass media e da
cultura popular havia sido substituído por
avaliações mais críticas.

A confiança e a exuberância dos anos de 1960
não se manteve diante dos fatos históricos dessa dé-

cada. A isso, somam-se freqüentes denúncias com
que eram tomados os movimentos da contracultura,
da Nova Esquerda e dos pacifistas. O cenário cultu-
ral emergente parecia, assim, amorfo e disperso com
relação ao dos anos de 1960.

Poder-se-ia dizer que a batalha contra as pressões
normativas do alto modernismo, travada durante
os anos 60, havia sido bem sucedida; bem sucedi-
da até demais, alguém diria. Enquanto os anos 60
ainda podiam ser discutidos nos termos de uma
seqüência lógica de estilos (pop, op, cinético,
minimalista, conceitual) ou em termos igualmen-
te modernistas de arte versus antiarte ou não-arte,
nos anos 70 estas distinções foram perdendo ter-
reno. (HUYSSEN, 1991, p.43).

Nos anos de 1970, a situação das práticas artísti-
cas caracteriza-se pela dispersão e disseminação de
idéias, a partir da queda do movimento modernista,
e pela superação do mesmo com imagens e temas
escolhidos aleatoriamente principalmente na cultu-
ra popular contemporânea.

É preciso dizer que nessa década os estilos mo-
dernistas não foram abolidos, mas acabaram por se
disseminarem na cultura popular, na publicidade, na
programação visual das capas de discos, nos acessó-
rios e produtos domésticos, na ilustração de ficção
científica, nas vitrines, etc. Assim, o que caracteriza
fundamentalmente esse período é que a grande divi-
são entre o alto modernismo e as culturas populares
já não parece relevante no cenário das artes e a críti-
ca pós-moderna da década de 1970 segue essa mes-
ma tendência.

Uma vez perdida essa fronteira entre formas su-
periores e inferiores de arte e cultura e entre moder-
nismo e cultura popular, as confrontações puderam
ser reconsideradas em termos menos reificados. Foi
por isso que somente nos anos de 1970 os artistas
começaram a se aproximar de formas e gêneros po-
pulares e da cultura de massas. Também é nessa dé-
cada que a cultura popular passa a ser reconhecida e
analisada por críticos que começam a se libertar do
dogma modernista de que a cultura de massas é po-
bre e de mal gosto, psicologicamente regressiva e
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destruidora de inteligências.

A possibilidade de misturar e acoplar cultura po-
pular e modernismo pareceu promissora e produziu
bem sucedidos trabalhos de arte e literatura nos anos
de 1970.

Foram especialmente as artes plásticas, a literatu-
ra, o cinema e a crítica produzidos por mulheres e
artistas de minorias, com sua recuperação de tra-
dições enterradas e mutiladas, sua ênfase na ex-
ploração, em produções ou experiências estéticas,
de formas de subjetividade baseadas em gênero
ou raça e sua recusa a ater-se a padrões canoniza-
dos que acrescentaram uma dimensão totalmente
nova à crítica do alto modernismo e à emergência
de formas alternativas de cultura (HUYSSEN,
1991, p.46).

A produção elaborada por minorias possivelmente
sobressai à luz da influência de idéias pós-estrutura-
listas, em especial a de logocentrismo e
desconstrução, que continuam sendo difundidas nes-
se período. Também, nessa década, a participação
efetiva das mulheres em todas as atividades produti-
vas não pode mais ser contida. Assim, passam a ter
destaque as produções femininas e o movimento fe-
minista.

A crítica produzida por mulheres lança, por exem-
plo, uma luz nova sobre o próprio cânone modernis-
ta, a partir de uma variedade de perspectivas femi-
nistas. Assim, a arte, literatura e a crítica das mulhe-
res são parte importante da cultura pós-moderna das
décadas de 1970 e 1980 e mesmo uma medida da
vitalidade e energia dessa cultura.

Também é importante ressaltar que a crítica feita
ao pós-modernismo dos anos de 1970 dirigiu-se a
uma avaliação relativa à perda de qualidade, disso-
lução da imaginação, declínio de padrões e valores e
triunfo do niilismo.

Os anos de 1980 iriam se destacar, por sua vez,
por duas grandes investidas que causariam a
redefinição da trajetória do movimento pós-moder-
no. A primeira delas diz respeito ao trabalho publi-
cado na forma de um relatório por Jean-François
Lyotard (1986), que expõe “O Pós-Moderno” como

condição do conhecimento nas sociedades mais de-
senvolvidas e o coloca no contexto da crise das nar-
rativas.

A segunda se refere à crítica de Jürgen Habermas
(1990), que identifica o movimento pós-moderno com
várias formas de conservadorismo e cuja repercussão
acaba por causar um retardamento na decisão das es-
querdas de levar a sério essa questão ao invés de so-
mente ridicularizá-la. Suas interrogações eram: como
o pós-modernismo se relaciona com o modernismo?
Como conservadorismo político, ecletismo ou
pluralismo cultural, tradição, modernidade e
antimodernidade se inter-relacionam na cultura oci-
dental contemporânea? Em que medida a formação
cultural e social dos anos de 1970 pode ser caracteri-
zada como pós-moderna? Em que medida o pós-mo-
dernismo se revolta contra a Razão e o Iluminismo e
em que ponto tal revolta torna-se reacionária? A
investida de Jürgen Habermas contra a visão francesa
pós-estruturalista, qualificando-a de antimoderna ou
pós-moderna, aproximou os debates que se davam,
até então, em níveis diferenciados.

Afirmando uma trajetória do pós-modernismo,
concordamos que houve muita confusão nessa épo-
ca, pois o pós-modernismo enfatizou uma postura
estética e artística no campo das artes, arquitetura e
literatura principalmente e foi, no entanto, avaliado
por inúmeras áreas, como a política e a filosófica,
por exemplo. A conseqüência dessa avaliação aca-
bou permitindo uma generalizada confusão de códi-
gos, termos e interpretações que acarretou o
desmerecimento para com a real importância desses
acontecimentos e dificultou a sistematização dos fa-
tos que se vinham acumulando.

Assim, podemos concluir que o pós-modernis-
mo dos anos de 1970 e 1980 caracteriza-se pelo
esmaecimento de seu teor de rompimento, pela
sobrepujança dos trabalhos das mulheres e das mi-
norias culturais e pelo extrapolar da questão pós-
moderna, que até então se limitava a um comporta-
mento estético e a uma questão de estilo, para áreas
mais amplas do conhecimento.
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Nos anos de 1980, o pós-modernismo passa a ser
uma questão de política e de cultura num sentido
amplo. Mas o que podemos marcadamente ver como
uma característica comum do pós-modernismo dos
anos de 1960 com o dos anos de 1970 e 1980, é que
ambos rejeitam ou criticam determinados aspectos
do modernismo, dependendo da área a que se volta
o interesse da crítica ou repúdio pós-moderno. Nas
artes temos, por exemplo, o alto modernismo rejei-
tado; na filosofia e na política, os “grandes discur-
sos teóricos” são questionados, passando os seus
conceitos por intensas revisões.

No início dos anos de 1980, portanto, o par mo-
dernismo/pós-modernismo nas artes e o par
modernidade/pós-modernidade, na teoria social, já
se tinham transformado em um dos mais disputados
campos da vida intelectual das sociedades ociden-
tais. Entre os anos de 1970 e 1980, a arquitetura, as
artes visuais e cênicas e a música, fizeram amplo
uso do termo, junto a um forte intercâmbio com a
Europa, quando a explicação das teorias do pós-
modernismo artístico passou a incluir discussões
mais amplas sobre a pós-modernidade. Sobressaí-
ram-se os teóricos como Daniel Bell, Julia Kristeva,
Jean-François Lyotard, Vattimo, Jacques Derrida,
Gilles Deleuze, Michel Foucault, Jürgen Habermas,
Jean Baudrillard e Fredric Jameson.

1.3 O pós-modernismo na sua terceira fase (1990/
2000) e o surgimento da pós-modernidade

Um aspecto introdutório necessário está no re-
sultado da repercussão, nesse período, da obra de
Fredric Jameson (1996) que proporcionará uma gui-
nada no direcionamento dos debates que até então
vinham ocorrendo.

O período de 1960 caracterizou-se pelo rompi-
mento do pós-modernismo com as práticas estéticas
do alto modernismo. Em 1970 e 1980, esse movi-
mento extrapola o campo das artes, arquitetura e li-
teratura, chegando à área da filosofia e política mais
com um caráter predominante de avaliação. Isso se
dá, principalmente em função da crítica de Habermas

ao pós-modernismo divulgado por Jean-Fraçois
Lyotard e pelos pós-estruturalistas franceses. Uma
das conseqüências mais evidentes desse período é a
confusão de termos e códigos que acaba por se esta-
belecer.

Em 1984, Fredric Jameson lançará sua proposta
no âmbito de uma grande narrativa - o marxismo - e
buscará estabelecer a diferença entre o moderno e o
pós-moderno à luz da concepção de uma norma
hegemônica ou de uma lógica cultural dominante.
Esse caminho é importante porque a teorização pós-
moderna passou a ser elaborada na perspectiva de
um campo de forças, no qual diferentes tipos de im-
pulsos culturais tentam se impor. Assim, a idéia de
uma dominante cultural como uma nova norma
sistêmica e de reprodução, ligada à mudança funda-
mental na esfera do capitalismo tardio, virá a redefinir
os rumos do debate pós-moderno.

A obra de Jameson (1996) alcançou ampla
abrangência tendo excelente aceitação. Também pos-
sibilitou uma mudança de enfoque sobre essa pro-
blemática. Com a chegada dos anos de 1990, ocorre
um engajamento de diferentes áreas, cuja aceitação
de temas e conceitos derivados do movimento pós-
moderno parece ser irreversível, entre as quais par-
ticipam a geografia, a sociologia, a educação, o di-
reito, o jornalismo e a publicidade e que porão em
evidência o caráter de uma nova conjuntura. Nesses
anos, concepções já metamorfoseadas pelas produ-
ções precedentes aparecem, bem como se dá a su-
gestão do abandono de temas que viriam então se
enfraquecendo.

Somam-se à obra de Jameson, as obras de David
Harvey (1992), que trouxe o debate para níveis tam-
bém mais amplos, discutindo a lógica da pós-
modernidade no âmbito da produção econômica e
geográfica, a de Mike Featherstone (1995) que não
rejeitando a idéia de pós-modernidade, propõe o
questionamento sobre a possibilidade da elaboração
de pesquisas de cunho sociológico a partir de teorias
pós-modernas, tal como se apresentam apontando,
neste campo, para a necessidade das grandes narra-
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tivas, e de outros que contribuíram para o alarga-
mento do movimento pós-moderno.

Pode-se considerar que os anos de 1990 encerra-
ram definitivamente a aceitação do movimento pós-
moderno como um movimento maduro, que produz
seu próprio corpo de teoria com tendência à ampla
expansão. Temas indicativos podem ser citados como
a análise da sociedade em redes; o teor renovado da
noção de identidade; a análise dos novos papéis do
trabalho; e as recentes visões sobre o espaço-tempo
social. Este é um período, portanto, em que novas
teorias são apresentadas para debate, vindas das mais
diversas áreas do conhecimento.

Para compreender essa etapa do pensamento pós-
moderno como uma diferencial entre as outras, ou
seja, para compreendê-la como sendo a fase que se
caracteriza pelo grande abandono do debate concen-
trado na visão rival entre o par modernismo/pós-
modernismo e pela definitiva aceitação do movimen-
to pós-moderno como um movimento maduro, faz-
se necessária uma breve alusão à análise de Fredric
Jameson (1996) e uma rápida exposição das propos-
tas que se seguiram.

2 A obra de Fredric Jameson

O marxismo, desde o “Manifesto do Partido Co-
munista” (1848), se posicionou como crítico e de-
fensor, ao mesmo tempo, da modernidade. A pró-
pria determinação do caráter contraditório da
modernidade tornou-se uma de suas marcas distinti-
vas, ou seja, a combinação de aspectos positivos,
como a urbanização e a industrialização, com traços
negativos, a exploração, a reificação.

Essa associação fez com que o marxismo rejei-
tasse as recorrentes tentativas teóricas de caracteri-
zar o mundo atual como uma superação do capita-
lismo, desde “A sociedade pós-industrial” de Daniel
Bell ao “Fim da História” de Fukuyama. O mesmo
sucedeu-se com o conceito de pós-modernismo.

Jameson (1996) foi o primeiro teórico marxista
que fez uma tentativa de resgatar uma espécie de

dialética da pós-modernidade. Entendendo a
irrecusabilidade do termo, não só pelas contingênci-
as intelectuais norte-americanas, mas por que per-
mite uma descrição adequada da situação em que a
modernização, totalmente implantada, não se defron-
ta mais com obstáculos a serem superados, Jameson
(1996) procurou analisar a realidade desse novo
mundo que designa, segundo ele, por oposição à
“modernização incompleta” da modernidade, uma
versão mais pura do capitalismo clássico, ou melhor,
um terceiro estágio, o capitalismo multinacional,
sucessor do capitalismo monopolista e do primeiro
capitalismo de mercado.

A nova divisão internacional do trabalho, a dinâ-
mica das transações bancárias, as novas formas de
inter-relacionamento das mídias, tudo o que pode-
mos chamar como os sintomas da globalização, se-
riam, para Jameson (1996), manifestações visíveis
do capitalismo tardio. Para estabelecer a topografia
deste mundo no qual tudo é moderno por definição,
ele tomou a determinação da lógica específica da
cultura pós-moderna.

Seu primeiro passo consistiu, pois, na identifica-
ção dos traços recorrentes na produção - e nas teori-
as explicativas - do período que se estende desde a
institucionalização acadêmica do modernismo, em
meados dos anos de 1960, até os nossos dias. Esses
se caracterizam pela “canibalização aleatória dos
estilos do passado com a predominância estilística
de pastiches”; pela criação de um “hiperespaço”
muito além da capacidade humana de se localizar,
pela percepção ou mesmo pela cognição, no meio
circundante; pela transferência da ênfase do objeto
para a representação; etc.

Jameson (1996) estendeu as características das
linguagens culturais à esfera da vida cotidiana, à es-
fera de nossas experiências psíquicas, passando, pois,
pelo mapeamento intelectual de uma multiplicidade
de áreas do saber ou da arte, dando exemplos dessa
nova sensibilidade, procurando conciliar análise for-
mal e histórica. Examinou desde teorias como a de
Lyotard (1986), como também discutiu as edificações
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e os conceitos na arquitetura; livros do Nouveau
Roman e filmes que quebram a rotina moderna, onde
ele demonstrou o estilo pós-moderno.

Desse itinerário, depreende-se que o
esmaecimento do sentido histórico, a substituição da
categoria “tempo”, enquanto dominante pelo “espa-
ço”, ou a transmutação das coisas em imagens no
processo de reificação, mais do que características
de uma dominante cultural constituem traços estru-
turais do capitalismo tardio.

O estabelecimento de conexões, a descoberta de
afinidades entre fenômenos e esferas aparentemente
distintas e autônomas, legitima-se como um proce-
dimento do pós-modernismo de Jameson (1996), pela
dissolução explosiva da autonomia da esfera cultu-
ral, descrita como uma “prodigiosa expansão da cul-
tura”. Assim, deve ser considerado como cultural
desde o valor econômico e o poder do Estado, até a
estrutura da psique.

O eixo comum que une os seus oito ensaios é a
busca das condições históricas de emergência de um
sistema cultural centrado na visualidade. Essa seria
a característica mais singular e preponderante do
nosso tempo, tendo no cinema o mais importante
elemento de constituição tanto de seu repertório de
imagens, quanto de seus processos de interação com
o imaginário social.

São essas condições que propiciariam a germi-
nação da “libido escóptica”, ou seja, o desejo fixa-
do na superfície visível da imagem, desinvestido de
qualquer substância ou profundidade do real. O vi-
sual seria essencialmente pornográfico, isto é, sua
finalidade seria a fascinação irracional, o arrebata-
mento. Essa sexualização da imagem deslizou facil-
mente graças às manobras publicitárias para a
sexualização dos objetos, desencadeando a
mercantilização universal das coisas e dos seres, num
processo geral de reificação do mundo pela sua capa
visível.

Afirmou-se, pois, que tudo na sociedade de con-
sumo assumiu uma dimensão estética. Essa teria sido
a constatação, análise e a avaliação do estatuto da

“Era da Imagem”. O objetivo de Jameson (1996) foi
o de transcender esse momento, observando práti-
cas políticas que suscitassem a crítica e a transfor-
mação desse contexto, partindo das suas próprias
condições de operação e reprodução. Assim, ele re-
viu tanto as formulações de Brecht e de Benjamim,
no sentido de sua expectativa de que as novas
tecnologias de comunicação trouxessem um poten-
cial emancipador intrínseco, quanto às análises de
Adorno e Horkheimer, fundamentadas no poder cor-
rosivo e transformador das vanguardas modernistas.
As condições do presente, a hegemonia implantada
de uma cultura popular de massa, obrigariam a
requalificar ambas as tradições críticas.

Considerou-se também que nos dias atuais tudo
foi mediado pela cultura, até o ponto em que mesmo
os níveis político e ideológico deveriam ser dese-
maranhados de seu modo primário de representação,
que é cultural.

Se tudo é cultura e a cultura são “redes de ima-
gens”, Jameson (1996) entendeu a crítica cultural
como a prática política por excelência e o ato de en-
frentar a dimensão mítica da imagem como sua es-
tratégia mais contundente. Sua hipótese central foi a
de que as obras de cultura popular não poderiam ser
manipuladas, a menos que se oferecesse algum con-
teúdo. É dessa substância que a cultura de massa te-
ria que se nutrir ao pretender obter algum impacto
social significativo.

Quatro pontos têm sido contestados na obra de
Jameson (1996):

a) O pós-modernismo implica o esmaecimento da
antiga distinção entre alta cultura e cultura de
massa;

b) Todas as teorias do pós-modernismo acarretam
uma postura política a respeito do capitalismo
multinacional;

c) A melhor maneira de usar o pós-modernismo é
como um conceito periodizante, apesar dos pro-
blemas teóricos do emprego desse tipo de cate-
goria (medida que permitiu que se usasse a no-
ção de lógica cultural dominante);
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d) O pós-moderno exibe quatro características bá-
sicas: nova falta de profundidade da teoria con-
temporânea e da imagem ou simulacro; senso his-
tórico enfraquecido – público e particular, evi-
dente na estrutura esquizofrênica das artes secu-
lares; nova tonalidade emocional, que ele deno-
mina de “intensidades”, que substitui os modos
(edipianos) anteriores de se relacionar com os
objetos; centralidade das novas tecnologias, que
por sua vez, estão vinculadas a um novo sistema
econômico mundial.

Jameson (1996) forneceu numerosos exemplos
dessas quatro características principais, provocando
debates tanto nos círculos marxistas quanto em ter-
mos mais amplos.

3 Avaliando o impacto da produção dos anos
de 1990/2000

A receptividade característica da obra de Fredric
Jameson possibilitou e inspirou novas propostas ana-
líticas as quais passamos agora a comentar, incluin-
do um repasse desta repercussão em alguns artigos
publicados no Brasil.

Featherstone (1995) tentou contribuir para o avan-
ço de teorias neste campo, vendo nas teorias pós-
modernas o mérito de apontarem para mudanças na
ordem social, as quais precisariam ser consideradas.
Isso preconizou, no âmbito das Ciências Sociais, uma
sociologia da pós-modernidade, que apontou para
mudanças na cultura contemporânea.

Baseado em Bordieu, Featherstone (1995)
classificou tais mudanças a partir de três enfoques:
as mudanças nos campos artístico, intelectual e
acadêmico; as mudanças na esfera cultural mais
ampla, envolvendo os modos de produção, consumo
e circulação de bens, que estariam relacionadas às
mudanças no poder e nos grupos sociais e de classe;
as mudanças nas práticas e experiências cotidianas
de diversos grupos que estariam desenvolvendo
novos meios de orientação e novas estruturas de
identidade.

O grupo dos “novos intermediários culturais”,
conceito elaborado por Bordieu (1984) apud
Featherstone (1995), seria composto por pessoas que
se relacionam às ofertas de bens e serviços. Seriam
profissionais do marketing, publicitários, relações
públicas, produtores e apresentadores de programas
de rádio e televisão, jornalistas, comentaristas em
geral, comentaristas de moda e profissionais ligados
a atividades de caráter assistencial (assistentes soci-
ais, conselheiros matrimoniais, terapeutas sexuais,
especialistas em dietética, em estética, etc.). Seriam
também considerados como “novos intelectuais” por
“adotam uma atitude de aprendizes diante a vida”.

Para Featherstone (1995), a estetização da
realidade, dada pelo estímulo dinâmico do mercado,
colocou a importância do estilo como procura por
modas novas, estéticas novas, sensações e
experiências novas. Assim, a noção artística
contracultural de que a vida é uma obra de arte,
recebeu uma aceitação mais ampla. A preocupação
com a estilização da vida sugeriu que as práticas de
consumo deveriam ser compreendidas além do valor
de troca e dos cálculos racionais. A cultura de
consumo pressupôs, desta forma, falar num
hedonismo calculista para alguns setores; falar nas
operações de efeito estilístico para outros e, também,
falar numa “economia das emoções”. Sugeriu, ainda,
uma “estetização da dimensão funcional”. Os que
criam, produzem e reproduzem a cultura de consumo,
transformam “estilo” em “projeto de vida” e
incentivam a manifestação da individualidade num
conjunto de bens específicos.

Ainda, em uma época de consumo massificado,
as mudanças nas técnicas de produção, a
segmentação do mercado e a demanda de consumo
para uma série mais ampla de produtos, foram vis-
tas como fatores que possibilitaram maiores oportu-
nidades de escolhas e cuja administração tornou-se,
em si, uma forma de arte. Isso se deu não somente
para os jovens da geração posterior à década de 1960,
mas cada vez mais também para todos os segmentos
sociais. Houve, portanto, uma evidência na adoção
de estilos de vida fixos por grupos específicos que
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esteve sendo ultrapassada. Esse movimento aparen-
te em direção a uma cultura pós-moderna baseada
numa profusão de informações e proliferação de
imagens sugeriu também a irrelevância das divisões
sociais como ponto de referência importante.

Assim, essa nova sensibilidade, estilo de vida,
cultura de consumo e os novos agentes intermediá-
rios seriam algumas das grandes categorias de estu-
do da pós-modernidade para as ciências da socieda-
de, expressando ainda as tendências atuais de pro-
dução de teorias pós-modernas.

Harvey (1992) e Soja (1993), em 1987, elabora-
ram as primeiras análises na ciência geográfica que
levaram em conta o debate pós-moderno. Comenta-
remos a proposição de Harvey (1992), discutindo
alguns de seus aspectos. Isso por que sua obra aca-
bou por tornar-se base para amplas discussões que
envolveram a dimensão espacial.

David Harvey (1992) ressaltou a importância das
teorias espaciais para a análise pós-moderna, intro-
duzindo o conceito de “compressão do tempo-espa-
ço”. Explicitando a experiência do espaço e do tem-
po, do projeto do Iluminismo, desejou nos fazer ver
como inovações nos transportes e nas comunicações,
acabaram por “encolher o espaço” numa aldeia de
telecomunicações. O tempo veio se reduzindo, por
isso, a tal ponto que passamos a assistir apenas ao
evento chamado momento, ou seja, apenas o pre-
sente passou a existir, pelo menos em alto grau de
importância. Esse presente é o tempo do ser
esquizofrênico, resultante da pós-modernidade.

Harvey (1992, p.219) demonstrou que a “com-
pressão do tempo-espaço é um desafio, um estímu-
lo, uma tensão e, às vezes, uma profunda perturba-
ção, capaz de provocar, por isso mesmo, uma diver-
sidade de reações sociais, culturais e políticas.” O
autor advertiu sobre a necessidade que temos de
aprender a lidar com esse avassalador sentido de
compressão dos nossos mundos, pois existe esta
impossibilidade de percebermos as alterações espa-
ço-temporais sem que se tenha uma base, um mun-
do onde essas mudanças se operacionalizem. Para

Harvey (1992) esse mundo é o mundo moderno e
ele o desvelou a partir da análise dos sistemas mo-
dernos, tendo como ponto de partida o esquema
fordista de produção e a sua acumulação flexível.

Atualmente esta obra é referência obrigatória nos
estudos sobre a pós-modernidade.

No Brasil, merecem destaques os temas que se
sobressaíram pelo volume da produção. São eles:
desencaixe, reencaixe, identidade, multiculturalismo,
interdisciplinariedade, direito multicultural e estilo
de vida, apontados nos trabalhos de Taschner;
Domingues; Pais; Silvério; Pinto; Fernández (1999),
entre outros.

Gostaríamos de ressaltar em particular a temática
de dois artigos. O primeiro diz respeito à “Velhice e
o curso da vida pós-moderno” (DEBERT, 1999).
Destacamos neste artigo a ênfase dada à expressão
“curso da vida pós-moderna”, como um conceito
periodizador que delimita as mudanças ocorridas a
partir de 1970, com base nos comportamentos. O
segundo trata do “Direito pós-moderno” (AZEVE-
DO, 1999), sendo um artigo que coloca dúvidas so-
bre a capacidade da razão para obter noções defini-
tivas como as que estão dispostas na forma de Leis.
Embasado na afirmação de Minda (1995 apud  AZE-
VEDO, 1999) de que “cada grupo quer a sua lei”, o
autor analisou as idéias jurídicas sobre essa questão.
Esses dois artigos em particular dão boa noção das
possibilidades de tendências que vêm se configuran-
do na cena do debate sobre a pós-modernidade.

Para finalizar o que se verifica então a partir dos
anos de 1990, principalmente ao final de sua segunda
metade, é que o debate em torno do par modernismo/
pós-modernismo encontra-se já enfraquecido em fun-
ção da introdução de diferentes interesses trazidos para
o debate por varias áreas do conhecimento que não
aquelas tradicionalmente inseridas como é o caso das
artes, filosofia e política.  Assim, o pós-modernismo
passa a ser em grande parte compreendido como con-
seqüência de uma fase histórica maior inserida na
opção pelo termo pós-modernidade. É nesse contexto
que novas temáticas serão introduzidas.
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Considerações finais

Diz-se que o mundo pós-moderno é o mundo da
cultura e da comunicação, onde se destacam as soci-
edades de massa urbana e industrial. Isso determina
uma sociedade e uma cultura complexas, baseadas
na comunicação, no consumo e nos seus tipos de
organização.

Aquilo que se refere ao universo do caráter pós-
moderno, freqüentemente veio relacionado com a
“atenuamento ou extinção ou repúdio ideológico ou
estético” do movimento moderno. Assim, o pós-
modernismo e a pós-modernidade puderam ser vis-
tos como mudança e ruptura ou na produção estéti-
ca, ou nas formas de vida atuais.

Considerarmos as maneiras observáveis de com-
portamento diante desta questão faz-se importante,
por que tal caráter de atenuamento ou repúdio gerou
polêmicas e embates raramente vistos. Uma das rea-
ções observáveis foi a de resistir às tentativas de
considerar seriamente as proposições trazidas pelo
movimento pós-moderno. Ao desqualificar suas
manifestações, imperou-se o ceticismo havendo,
muitas vezes, a ridicularização das manifestações
deste movimento.

Outra forma de comportar observável foi louvar o
pós-moderno e se entregar à idéia de que nele deu-se
o abandono de temas tratados pela modernidade. Uma
confusão generalizada de códigos foi trazida, desde a
crença de que o pós-moderno é antimoderno e eclético,
mas o que se verifica é que ele se apresentou como
um retorno à tradição; até a de que é antivanguarda
por querer criar uma nova arte, mas vê-se que foi
vanguardista na sua apresentação de tendências.

Atualmente, com a vontade de analisar ou identi-
ficar lucidamente o potencial crítico dessa questão,
estudiosos da temática procuram redefinir as suas
possibilidades de análise. Assim, tal questão pode
ser discutida como uma condição histórica, por exem-
plo, ao invés de uma análise que mistura teor estéti-
co com opção por um estilo. Essa postura veio con-
tribuir para a divulgação do potencial de crítica em-
butido no pensamento pós-moderno.

O estudo aqui apresentado não trata de defender
ou ir contra o movimento e as manifestações pós-
modernas e sim de acreditar na possibilidade e im-
portância de descobrir esse momento crítico e um
ponto de partida para explicar o desenvolvimento
de grande parte das teorias contemporâneas. Estamos
com tal postura acolhendo positivamente o debate e
acreditando na possibilidade de assim tratarmos se-
riamente seus temas sem perder de vista muitas das
suas incoerências e fragilidades.
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